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RESUMO

O Brasil tem excelentes condições climáticas 
para a exploração comercial da goiabeira Psidium guajava 
L. (Myrtaceae); porém, em todo o país, a cultura é atacada 
por insetos-praga, sendo Triozoida limbata Enderlein, 1918 
(Hemiptera: Triozidae) uma das pragas dessa cultura. Como 
o controle químico dessa praga é muito oneroso e, muitas 
vezes, indesejável, a utilização de parasitoides é uma excelente 
alternativa, pois pode atuar efi cientemente na regulação das 
populações dos seus hospedeiros. Assim, este trabalho objetivou 
identifi car as espécies de parasitoides ocorrentes e seus índices 
de parasitismo natural em T. limbata no cultivo da goiabeira, em 
Ivinhema, MS. Foram realizadas coletas quinzenais de março a 
outubro de 2010, sendo coletados dez ramos terminais das plantas 
com ninfas de T. limbata, por coleta, sempre no início da manhã. 
Estes ramos tinham suas bases enroladas em algodão hidrófi lo, 
introduzidas em frascos de vidro (5mL) com água e acondicionados 
em copos transparentes de acrílico justapostos, e assim mantidos 
até que ocorresse a emergência dos parasitoides adultos. Para 
identifi cação, foram calculadas a porcentagem e o índice de 
parasitismo natural. Do total de 349 espécimes de parasitoides 
encontrados, 91,11% foi Psyllaephagus trioziphagus Howard, 
1885 (Hymenoptera: Encyrtidae), com 20,96% de parasitismo 
natural, e 8,89% foram representantes do gênero Signiphora, com 
2,04% de parasitismo natural.
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ABSTRACT

Brazil has an excellent climate for commercial use 
of guava Psidium guajava L. (Myrtaceae). However, guava crops 
throughout Brazil are severely attacked by the insect Triozoida 
limbata Enderlein, 1918 (Hemiptera: Triozidae), one of the pest 
of guava crops. The control of this pest with chemicals is costly 
and often undesirable, whereas parasitoids are a great alternative 
because they can effi ciently regulate their host populations. 
This study aimed to identify the parasitoid species in T. limbata 

occurring in a guava plantation and their rates of parasitism, in 
Ivinhema, MS, Brazil. Data were collected every two weeks early 
in the morning from March to October 2010, collecting 10 terminal 
branches from plants with T. limbata nymphs. The base of the 
branches were wrapped in cotton wool, placed in 5-mL glass vials 
with water, packed in transparent acrylic glasses, juxtaposed, and 
maintained until adult parasitoids emerged. These samples were 
used to calculate the percentage and index of parasitism. From 
the 349 parasitoid specimens found, 91.11% were Psyllaephagus 
trioziphagus Howard, 1885 (Hymenoptera: Encyrtidae) with 
20.96% of parasitism, whereas 8.89% were from the genus 
Signiphora with 2.04% of parasitism.

Key words: biological control, horticulture, sucking insect.

O Brasil se destaca no cenário mundial entre 
os principais produtores de goiaba Psidium guajava 
L. (Myrtaceae), juntamente com a Índia, Paquistão e 
México. Essa cultura, durante seu desenvolvimento, 
é atacada por diversos insetos-praga que provocam 
diferentes tipos de injúrias (SÁ, 2011). Estes insetos 
são um dos principais obstáculos ao seu cultivo, pois 
eles são capazes de reduzir severamente a produção 
e a qualidade dos frutos (NDANKEU et al., 2011). 
Entre os insetos que atacam a goiabeira, pode-se 
citar Triozoida limbata Enderlein, 1918 (Hemiptera: 
Triozidae) (MAES et al., 1993), que é uma das pragas-
chave dessa frutífera (COLOMBI & GALLI, 2009).

As ninfas possuem formato achatado, 
são de coloração rósea, apresentam-se recobertas 
por excreção de cera de coloração esbranquiçada; 
quando as ninfas atingem o terceiro ínstar, movem-
se para as bordas das folhas, quando sugam a seiva 
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(SEMEÃO et al., 2012a). Injetam toxinas que enrola 
os bordos do limbo foliar, tornando-as deformadas, 
com coloração avermelhada e, posteriormente, aspecto 
necrosado (NDANKEU et al., 2011). Os enrolamentos 
dos bordos foliares protegem as ninfas até se tornarem 
adultas, tornando baixa a efi ciência das intervenções 
de controle, tais como inseticidas. Consequentemente, 
inimigos naturais que se adaptam a esta situação 
apresentam condições que podem superar essa barreira 
e são componentes do Manejo Integrado de Pragas 
(MIP) e podem afetar a dinâmica populacional de T. 
limbata (SEMEÃO et al., 2012b).

Um bom exemplo de inimigos naturais 
são as espécies de himenópteros parasitoides, que são 
consideradas componentes importantes na manutenção 
do balanço ecológico e promotores da diversidade de 
outros organismos. Devido à sua capacidade de regular 
a população de outros insetos, muitas espécies têm 
sido utilizadas com sucesso no controle biológico (SÁ 
& FERNANDES, 2012). 

Desta forma, este trabalho objetivou 
identifi car as espécies de parasitoides ocorrentes e 
seus índices de parasitismo natural em T. limbata, no 
cultivo da goiabeira, em Ivinhema, MS.

O estudo foi desenvolvido em um pomar de 
goiabeiras ‘Pedro Sato’, com 550 plantas, de três anos 
e meio de idade, espaçamento entre plantas de 5x7m, 
sem uso de agrotóxicos, no município de Ivinhema - 
MS, Brasil (22º 17’ 42,55” S; 53º 48’ 38,68” O e 341m 
de altitude).

Foram coletados, quinzenalmente, no 
período da manhã, de março a outubro de 2010, 10 
ramos terminais, com seis centímetros de comprimento, 
de goiabeiras com presença de ninfas de T. limbata. 
As bases dos ramos foram enroladas em algodão 
hidrófi lo, introduzidas em frascos de vidro (5mL) com 
água. Esses ramos foram, então, acondicionados no 
interior de copos transparentes de acrílico justapostos. 
Os copos foram mantidos climatizados a 25±2ºC e 
fotofase de 12 horas, até a emergência dos parasitoides 
ou, então, até o secamento total dos ramos. Os ramos 
no interior dos copos eram observados diariamente 
para a coleta dos parasitoides adultos. Os parasitoides 
coletados foram depositados em eppendorfs contendo 
álcool etílico 70% e, posteriormente, identifi cados pelo 
Dr. Valmir Antonio Costa, do Centro Experimental do 
Instituto Biológico, em Campinas - SP.

O índice de parasitismo natural foi 
calculado de acordo com BITTENCOURT et al. 
(2012). Os espécimes coletados foram depositados 
na coleção de Insetos Entomófagos “Oscar Monte”, 
no laboratório de Controle Biológico do Instituto 
Biológico, em Campinas - SP.

Dos ramos coletados, emergiram 349 
espécimes de parasitoides, sendo que 91,11% 
foi Psyllaephagus trioziphagus (Howard, 1885) 
(Hymenoptera: Encyrtidae), atingindo um índice 
de parasitismo natural de 20,96%. O restante dos 
parasitoides obtidos (8,89%) foi representante do gênero 
Signiphora, com o índice de parasitismo de 2,04%.

O parasitoide P. trioziphagus, até o 
momento, apenas foi encontrado em poucas espécies 
de Triozidae. A maioria das espécies desse gênero são 
parasitoides primários de Hemiptera, e várias espécies 
estão sendo utilizadas em programas de controle 
biológico de Psylloidea. Como na Califórnia, EUA e na 
Nova Zelândia, no controle de Glycaspis brimblecombei 
Moore (Hemiptera: Psylloidea), praga na cultura do 
Eucalyptus sp. (DANNE et al., 2005; BERRY, 2007), 
e na Austrália no controle de Acizzia solanicola Kent 
& Taylor, 2010 (Hemiptera: Triozidae), praga em 
plantações de berinjelas (KENT & TAYLOR, 2010).

O gênero Signiphora é considerado 
um parasitoide secundário, numeroso na região 
Neotropical e, quando encontrado em alto número, 
pode interferir negativamente no controle biológico 
de uma praga (MELO, 2009), o que não foi observado 
no pomar em estudo. 

Devido à importância do controle natural, 
existe uma necessidade de estudos que determinem 
o papel de tais espécies na dinâmica das populações 
de insetos-praga em diferentes agroecossistemas 
(SEMEÃO et al., 2012a). Os resultados desse e de 
outros estudos (MELO, 2009; SEMEÃO et al., 2012a) 
indicam que P. trioziphagus é um parasitoide que 
merece ser alvo de futuros estudos, visando a conhecer 
as características biológicas, técnicas de multiplicação 
em laboratório e posterior liberação em campo, sendo 
que contribuirá para manter as populações da praga 
alvo em níveis economicamente aceitáveis, conforme 
apontado por SEMEÃO et al. (2012b). 
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